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Quem via as risadas conta-
giantes dadas pela venezuelana
Daniela del Carmen, 37 anos,
ontem demanhã, não apostaria
que a tristeza foi a grande com-
panhiadeladuranteoúltimomês.
Adonadecasadeixouseupaísde
origemhácercadedois anose se
instalou com omarido e os oito
filhos emPortoAlegre, no bairro
Sarandi, chão que permitiu à fa-
mília iniciarumavidanova.Mas,
emmaio, tudo isso foi por água
abaixo. Daniela viu sua casa ser
invadida pela enchente e, agora,
precisa recomeçaroutra vez.
–Nãoé fácil iniciar tudodeno-

vo,mas épreciso–disse.
Daniela eraumaentre asdeze-

nas de imigrantes que compare-
ceram à sede da Aldeias Infantis
SOS, ontem, para celebrar o Dia
MundialdoRefugiado.A institui-
ção do bairro Sarandi recebeu o

evento promovido pela agência
daONUparaRefugiados (Acnur),
aMigraflix e aWorldCentralKi-
tchenparamarcaro20de junho.
A ação começou por volta das
11h e se estendeu até as 18h, com
serviços de orientação jurídica e
encaminhamento de benefícios,
entrega de donativos e distribui-
ção de refeições para imigrantes
refugiadosquevivemnoSarandi,
alémdacomunidade local.
Daniela compareceu ao even-

to doDiaMundial do Refugiado
acompanhada da amiga Annis
Chinibas, 47 anos, também
venezuelana. As duas se co-
nheceram já em Porto Alegre.
Quando chegaram à Capital,
dividiram amesma casa na Al-
deias Infantis SOS, que servia
de moradia temporária para
imigrantes refugiados.
Annis tambémteve suacasano

Sarandi atingida pela água bar-
renta na enchente. Mas, ontem,
as duas amigas decidiram que a

tristeza não teria mais espaço.
Aproveitaramaconfraternização
para colocar os assuntos em dia,
falar besteiras e gargalhar.
– Quando há uma reunião as-

sim, agenteprocuravir, porqueé
aoportunidadedeconversar, rir e
encontrar os amigos–disse.
Entre o cardápio oferecido no

evento, as arepas venezuelanas
foramasgrandesestrelas. Sãobo-
linhos feitos de farinha demilho
pré-cozida, a chamada “farinha
pan”, recheadosde frango, carne
ou queijo. Para quem vive longe
de sua terra natal, a iguaria tem
gostode aconchego.
Por volta do meio-dia, o

vice-governador Gabriel Souza
passoupelo local.
– ORioGrande do Sul é o ter-

ceiro Estado commaior núme-
ro de refugiados do país, cerca
de 43 mil pessoas. Somos um
povo acolhedor, um povo soli-
dário, e é por isso que todos são
bem-vindos aqui – disse.
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O terreno e as instalações de
uma antiga indústria no bairro
SãoLuís, emCanoas, já assumem
a feiçãodeumpequenobairro im-
provisado.Oavançonamontagem
das primeiras casas cedidas pela
Agência da Organização das Na-
çõesUnidas paraRefugiados (Ac-
nur), ontem, começouadar forma
a um dos cinco centros humani-
tários de acolhimento que serão
erguidos para receber cerca de
3,7mil desabrigados da enchente
emCanoas e PortoAlegre.
Alémdotrabalhodeencaixedas

estruturasdemetal e fibraplástica,
a construção do refúgio temporá-
riodemoradiasdaAcnur envolve
a terraplenagemdeparte da área,
adequaçãoderedesde iluminação
eesgoto, e apreparaçãode instala-
çõescomplementares, comorefei-
tório, banheiroseespaçomultiuso.
Cercade50militaresdeumbata-
lhãodoExército lotadonoParaná
montavamos abrigos.
O serviço deverá ser concluído

no início de julho, quando re-
ceberá entre 700 e 800 pessoas
que perderam suas casas para a
cheia. São locais comdimensãode
18metrosquadrados e capacidade
para receber até cinco pessoas.
Dos centros de acolhimento

previstos, três deles na Capital e
dois emCanoas, apenasaunidade
dobairroSãoLuís contará comas
208casasencaminhadaspelaenti-
dadevinculadaàONU(osdemais
terão configuração similar à de
hospitaldecampanha,comgrande
lonaexternaedivisórias internas).
O espaço localizado no bairro

São Luís apresenta um dos es-
tágios mais avançados de con-
clusão, ao lado do Centro Vida,
em Porto Alegre. Em Canoas, o
segundo abrigo temporário se-
rámontado no Centro Olímpico
Municipal, que deve receber de
800 a mil pessoas. Na Capital,
estruturas ficarão no Complexo
Cultural Porto Seco, com capaci-
dade para 550 pessoas, noCentro
de Eventos Ervino Besson (mais
550), e no Centro Vida, que deve
atender de 800 amil pessoas.

Avança amontagemde casas
provisórias cedidas pelaONU

Na crença e busca
por uma vidamelhor

DIAMUNDIAL DOREFUGIADO IMPACTODA ENCHENTE

Daniela e a amiga Annis Chinibas dividiram omesmo lar temporário quando chegaram ao Brasil
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Rever conhecidos e lidar coma saudade
AsvenezuelanasFiomarMen-

donza, 32 anos, e Adriana Car-
reno, 32 tambémcompareceram
aoevento.VizinhasnobairroSa-
randi, elasnão tiveramsuas casas
inundadas,masperderammóveis
por contadaumidade trazidape-
la águaque se acumulavana rua.
Foramaoeventoparabuscardo-
ações e celebrar a data.
– Ser refugiado é acreditar no

sonho de uma vida melhor –
definiu Fiomar.

EladeixouaVenezuelahácerca
cinco anos. Antes do Brasil, bus-
cou refúgionoPeru,masdiznão
ter encontradooqueesperava.
–Ascoisas lá sãomuitodifíceis

paraos imigrantes.NoBrasil, está
sendo bem diferente. É um país
queacolhe–disseFiomar,quevi-
veemPortoAlegrehásetemeses.
Para a venezuelana Maireth

Campos, 42 anos, o evento tam-
bémfoioportunidadedereverco-
nhecidose se reaproximardeseu

país.VivendonoBrasil háquatro
anos, ela define o país como “lu-
gardeoportunidadespara todos”,
masdiz sentir faltadaVenezuela.
– Vamos tentando matar a

saudade como podemos – disse,
enquanto degustava, feliz, uma
arepade frango.
Ela sonha em um dia voltar

àVenezuela.Quando forpossível,
levaráconsigoamelhor lembran-
çadoqueviveunoBrasil:Calreth,
de seismeses, nascida aqui.
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Contratação de Empresa para Mão de Obra de Pavimentação com Pedras Irregulares em
Ruas da Cidade, Bairros e Interior do Município. O Termo de Revogação completo se encontra
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GILBERTO DOMINGOS MENIN, Prefeito Municipal.

Porto Alegre, 21 de junho de 2024

Os sindicatos signatários vêm, através do presente edital, de acordo com as suas disposi-
ções estatutárias e legais a�nentes (inclusive as leis 14.010 de 10.06.2020 e 14.030 de
28.07.2020), por seus/suas presidentes/as, convocar os integrantes das categorias
profissionais que representameque laboramem todos os hospitais e unidades doHospital
Nossa senhora da Conceição para par�ciparem da Assembleia Geral Extraordinária a ser
realizada no dia 26 de junho de 2024 (quarta-feira), às 13h30min emprimeira convocação
e às 14 horas em segunda chamada, tendo como local o pá�o em frente aoHospital Nossa
Senhora da Conceição S/A, sito à Rua Francisco Trein, 596, para deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:
a) Discussão e deliberação da proposta da diretoria do Hospital Nossa Senhora da
Conceição e de suas filiais de reajuste do Auxílio-alimentação.
b) Assuntos gerais.
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